
  
    
      
        [image: Pintura de D. Luísa de Gusmão, em adolescente, vestida em costume de época preto e chapéu. Tem o cabelo ruivo e um colar ao pescoço. Uma das mãos está apoiada num cachorro que está em cima da mesa.]

        


        Catarina, D. Luísa de Gusmão, em adolescente. O cão é símbolo de fidelidade, e o seu rosto rosado e branco contrasta fortemente com o vestido preto, muito em voga na época. [1]

      

      
        [image: Pintura de D. João em pé, em traje de época preto. Numa das mãos segura um chapéu. Atrás de si um varandim e uma coluna. Um pano vermelho, como uma cortina, contorna a coluna.]

        


        D. João em jovem, com uma indumentária cuja severa opulência condiz com a de Luísa, sua futura esposa. [2]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura de D. Catarina em traje português de época em preto e cinza. Tem cabelos longos. Do seu lado direito uma cortina vermelha.]

        


        Catarina, pouco antes de casar, a usar roupa e penteado portugueses, como era a moda da época. As luvas escuras chamam a atenção para as suas mãos elegantes. [3]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura de D. Catarina em traje de época branco e azul, sentada, apoiada em parte de uma roda. Do seu lado esquerdo alguns anjos.]

        


        Catarina a pousar como a sua homónima, Catarina de Alexandria, tendo ao seu lado a roda de Catarina. Este retrato de Huysmans deu início a uma tendência de mulheres a posar como a santa. [4]

      

      
        [image: Pintura de Lisboa do século XVII, mais exatamente o Paço da Ribeira. Sobre terra batida aglomeram-se várias pessoas, carruagens e cavalos. Em torno do Paço um longo edifício.]

        


        O Paço da Ribeira em 1662, o ano em que Catarina partiu de Lisboa. [5]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura a cores de D. Carlos II sentado no trono em traje de monarca no dia da sua coroação. Usa a coroa real sobre a sua longa cabeleira encaracolada. Segura um objeto real em cada mão. Atrás de si um tapete verde com o brasão monárquico e, por trás do tapete, várias pessoas.]

        


        O marido de D. Catarina, D. Carlos II, na sua coroação. Conhecido pela excelente figura e expressão severa, o seu retrato projeta a confiança de que o novo regime gravemente precisava. [6]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura de D. Carlos II e o jardineiro John Rose, em trajes de época, junto a uma escadaria. Perto deles, dois cães. John Rose está ajoelhado e segura um ananás. Ao fundo uma fonte rodeada de vasos com flores. Mais atrás um jardim e um palácio.]

        


        D. Carlos II a ser presenteado com o primeiro ananás plantado em Inglaterra, pelo seu jardineiro, John Rose. Uma das várias tendências culinárias da Restauração, tal como o gelado. [7]

      

      
        [image: Pintura de vários navios. O navio em destaque, maior, tem três velas e duas bandeiras, uma em cada ponta do navio. Ao fundo várias núvens escuras.]

        


        O Royal Katherine, construído em 1664, assim chamado em honra de D. Catarina. [8]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura da cidade de Londres em chamas. Estão representadas as duas margens do rio Thames ligadas por uma ponte. Numa das margens a cidade está em chamas e com grandes colunas de fumo. Alguns navios no rio também estão em chamas.]

        


        Vastas colunas de fumo emergem enquanto o fogo consome a cidade no Grande Incêndio de Londres, em 1666. As chamas podiam ser vistas em Oxford, a mais de 80 quilómetros. [9]

      

      
        [image: Pintura de Isabel Luísa em traje de época, vermelho e branco. Está sentada num sofá verde e tem um pequeno cão a seu lado.]

        


        A afilhada favorita de D. Catarina, Isabel Luísa. [10]

      

      
        [image: Pintura de Louise de Kérouaille em traje de época, azul e branco. Tem cabelos longos e encaracolados. Está sentada e encostada a uma parede. Ao lado uma janela com vegetação ao fundo.]

        


        Louise de Kérouaille, duquesa de Portsmouth e, apesar de alguma fricção entre ambas, amiga próxima de Catarina. [11]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura de Anthony Ashley-Cooper sentado numa cadeira. Veste traje de época. Tem cabelos longos e encaracolados. Numa das mãos segura um par de luvas.]

        


        Anthony Ashley-Cooper, conde de Shaftesbury, político popular e inimigo inveterado de D. Catarina. [12]

      

      
        [image: Pintura de Titus Oates. Veste traje de época preto com colarinho branco. Tem uma peruca preta e encaracolada.]

        


        Titus Oates, cujas falsas acusações quase causaram o fim do reinado de D. Catarina. [13]

      

      
        [image: Pintura de Somerset House. Palácio grandioso com um jardim junto ao rio. O jardim divide-se em três, tendo dois deles duas fontes. Existe um portão e porto junto ao rio. O palácio é ladeado por um muro. No rio navegam alguns barcos. Em fundo, a cidade de Sommerset.]

        


        Somerset House, a residência principal de D. Catarina e o epicentro de muitas conspirações católicas, reais ou imaginadas. [14]

      
    

  

  
    
      
        [image: Pintura da rainha Ana, em pé, em traje de época. Usa um vestido longo dourado. Do seu lado esquerdo está uma almofada com a coroa real, sobre a qual tem a mão apoiada.]

        


        Rainha Ana, sobrinha de D. Catarina. Apesar das suas diferenças religiosas, Catarina sempre foi amável com ambas as sobrinhas, e expressou contentamento quando Ana sucedeu ao seu cunhado como rainha de Inglaterra. [15]

      

      
        [image: Pintura de John Methuen, sentado numa cadeira, em traje de época preto e dourado. Tem uma longa cabeleira branca encaracolada. A mão direita, apoiada sobre a mesa, segura um livro.]

        


        John Methuen, um aliado próximo de D. Catarina quando esta regressa a Portugal, sendo também o embaixador de Inglaterra no país. [16]

      

      
        [image: Pintura da rainha Maria, sentada e em traje de época azul e verde. Tem um colar de pérolas ao pescoço. Tem cabelos castanhos encaracolados. Atrás de si tem um vaso com flores.]

        


        Rainha Maria, a outra sobrinha de D. Catarina, que se irritava frequentemente com a falta de respeito da tia e por esta abrigar conspiradores católicos. [17]

      
    

  

  
    
      

      Capítulo 10


      

      


      

      O regresso e a regência


      

      D. CATARINA CHEGOU a Portugal no meio de um rebuliço de criados, carruagens e cavalos empoeirados, cerca do dia 15 de janeiro de 1693, tendo sido acolhida de forma calorosa. O irmão e toda a corte, sumptuosamente trajados, foram ao seu encontro na estrada, um gesto exibicionista destinado a assinalar o seu estatuto e a frisar as intenções de D. Pedro de tratar a irmã com respeito e aclamação, agora que ela estava de regresso, independentemente da demora que rodeara a sua chegada (tinham passado pelo menos sete anos desde a primeira vez em que pedira para deixar a Inglaterra). O rei, que tinha então quarenta e cinco anos, puxou-a rapidamente para fora da carruagem, erguendo sem dificuldade a sua figura esbelta, e ela fez o resto do trajeto ao seu lado. O reencontro deve ter causado alguma estranheza aos dois irmãos de meia-idade, que se haviam visto pela última vez tinha D. Catarina vinte e quatro anos e D. Pedro era um adolescente cheio de entusiasmo por estar a bordo do Royal Charles, antes da sua partida para Inglaterra.


      Os irmãos estavam mais velhos, é certo, mas também tinham mudado. D. Pedro depusera o irmão de ambos e casara duas vezes e D. Catarina resistira à morte do marido, aos motins e às constantes conspirações para a destituir do trono. Vestida com o último grito da moda francesa, tinha agora uma aparência muito diferente da jovem tímida que deixara Lisboa, enfiada num enorme merinaque e com os cabelos arranjados numa franja lateral. D. Pedro, embora fosse fisicamente ativo, parecia roliço devido a uma papada incipiente. Mantinha a sua preferência pelo preto tradicional, embora fizesse uma concessão às tendências da moda da época usando uma enorme peruca encaracolada, com luxuriantes madeixas que caíam em caracóis estreitos que decerto custariam longas horas de trabalho ao seu cabeleireiro.


      Acompanhados pela corte, D. Catarina e D. Pedro chegaram juntos ao palácio de verão de Alcântara, situado nos arredores de Lisboa, no alto da encosta oriental do vale de Alcântara, na época uma extensão de terras cultiváveis atravessada por afluentes que desaguavam no Tejo, em vez da paisagem pós-industrial de hoje. Mesmo nos dias mais quentes, uma brisa fresca soprava do mar ao fim da tarde. A mulher de D. Pedro, a popular e elegante rainha D. Maria Sofia, estava presente para receber a cunhada e D. Catarina ficou hospedada com o casal real durante algumas semanas até se recompor da viagem atribulada e cheia de correntes de ar por desfiladeiros de montanha e terrenos pantanosos.[1] Enquanto isso, Lisboa festejava a sua chegada: pelo menos aqui o seu casamento com Carlos e o sacrifício que fizera pelo seu país eram recordados e respeitados.


      Depois de desejar tão ardentemente regressar à sua terra natal, ficou um pouco desapontada com o que encontrou, uma reação inevitável, talvez, sempre que os sonhos são confrontados com a realidade. John Methuen, o representante inglês e, mais tarde, embaixador escreveu: «parece um tanto chocada com a grande formalidade & rigidez que por aqui imperam»,[2] em contraste com a relativa informalidade dos costumes ingleses, sobretudo no seio da elite. Em Portugal, era habitual os criados dobrarem um joelho enquanto serviam os seus senhores e senhoras, e a aristocracia exigia maiores demonstrações de deferência àqueles que considerava inferiores. Como comentou um escritor português, «a Nobreza julga-se Deus e exige uma espécie de Adoração... Se assim é com os Súbditos, como será então com o Príncipe, que é o amo de tantos deuses menores?»[3].


      D. Catarina tinha a certeza de que as maneiras que observava se deviam a uma transformação no comportamento dos portugueses e quando vivera no país essa formalidade de costumes não existia. Segundo escreveu Methuen, ela «considera que Portugal é hoje um país muito diferente daquele que ela deixou, enquanto eu suponho que a única mudança está no pensamento de sua majestade, estando há muito habituada a costumes tão diferentes». Depois de ter finalmente concretizado o seu desejo, «o facto de a Rainha desejar tanto que pensemos que as coisas aqui estão muito mudadas leva-me a crer que ela não as aprova tal como são».[4] Tanto ingleses como portugueses tentaram convencê-la de que ela própria mudara depois de ter vivido tanto tempo em Inglaterra, mas D. Catarina recusava-se a aceitá-lo, insistindo em afirmar que «as maneiras e os costumes são totalmente diferentes do que eram no tempo de seu pai».[5] Começou a tentar fazer mudanças pelo exemplo. Exceto em dias comemorativos, procurou convencer o irmão e a cunhada de que não precisavam de rodear-se de tanta formalidade e que, na verdade, pareciam mais majestosos sem ela.[6] As suas sugestões eram quase sempre recebidas com uma espécie de perplexidade benigna.


      Outro costume a que se habituara em Inglaterra era o estilo de conversação entre as mulheres. Methuen relatou que «a sua companhia resume-se de um modo geral a senhoras portuguesas, cujas conversas são muito frívolas & tão diferentes daquelas a que a Rainha estava habituada em Inglaterra que ela não consegue abster-se de comentar o facto connosco». O irmão perguntou-lhe de que falavam as mulheres em Inglaterra e quando D. Catarina respondeu que falavam das notícias, Methuen conta que o rei ficou «escandalizado perante tão indecorosa liberdade».[7]


      Ao que parece, das mulheres portuguesas era esperado que conversassem educadamente sobre assuntos de sociedade, a moda e o tempo. É divertido ler que D. Pedro reagia com horror à ideia de as mulheres conversarem sobre temas tão escandalosos como a política, especialmente tendo em conta que a sua própria mãe, D. Luísa, fora uma hábil e por vezes implacável agente política, apenas superada pela sua primeira mulher, Maria Francisca. Na verdade, os ingleses da época eram particularmente obcecados pelas notícias, e não raro cumprimentavam-se, não perguntando «How do you do?», mas «What´s the news?».[I]


      D. Catarina converteu-se — em termos relativos — numa feminista, uma vez que os problemas que enfrentava com a corte mais formal e tradicional em que agora se encontrava inserida estavam quase todos relacionados com normas de comportamento de homens e mulheres. Desaprovava o ciúme dos homens em relação às suas mulheres, fazendo eco de relatos de ingleses que comparavam a relativa liberdade das mulheres inglesas com a das portuguesas; o seu antigo escudeiro, que era bilingue, referiu-se ao ciúme dos homens portugueses como «uma Doença Epidémica».[8]


      Outro dos motivos de queixa de D. Catarina era a «estranha forma de reclusão que é imposta às senhoras de condição social elevada». Referia-se às mulheres que optavam por professar e tornar-se freiras. Não só faziam o voto de se consagrarem a Cristo, como viviam sob vigilância e guardadas por grades de metal e armas de fogo para impedir que deixassem o convento. A culpa disto era atribuída à escolta inglesa da rainha Maria Sofia, a cargo do duque de Grafton (o segundo filho ilegítimo de Carlos e Castlemaine, nascido um ano após o casamento de Carlos e D. Catarina), e a alguns dos seus companheiros, que, segundo parecia, tinham induzido as freiras a abandonarem os respetivos conventos e a trair Cristo, quando haviam acompanhado Maria Sofia a Portugal para aí desposar D. Pedro.[9]


      Embora se sentisse chocada com algumas das diferenças entre Portugal e Inglaterra, D. Catarina estava contente por estar finalmente instalada na sua terra natal. Adorava a novidade que o país lhe trazia, permitindo-lhe descobrir os seus costumes como se fosse a primeira vez. De certa forma, era a primeira vez. Vivera os seus primeiros anos num ambiente extremamente protegido, regido pela mãe e pela sua própria condição de mulher jovem e solteira. Agora, possuía (uma quantia limitada de) dinheiro e a liberdade que advinha de ser simultaneamente rainha viúva e viúva.


      Agora que, por fim, estava em casa, pensava muitas vezes com carinho em Inglaterra e nos amigos que lá deixara. Na sua pequena corte, em Alcântara, «adota, em quase tudo, a continuidade de todos os costumes ingleses», repetindo naturalmente que, na verdade, se trata de costumes portugueses há muito abandonados. Esta atitude inflexível, muito diferente da sua vontade de se adaptar quando partira para Inglaterra, causou alguns atritos em Portugal. Embora, em larga medida, ela pudesse fazer o que lhe apetecia, os seus criados ingleses não tinham permissão para continuar a viver de acordo com os seus próprios costumes, e eram frequentemente mandados embora por D. Pedro ou pela corte.[10]


      D. Catarina não se mostrou particularmente interessada em manter uma correspondência com os amigos que deixara para trás, dando como desculpa não ter contratado um secretário para escrever as suas cartas por ela. A frustração de Methuen — sempre atento à importância política de D. Catarina — é notória nas cartas que envia para o país de origem. Procurou dar a entender que nem que fossem três linhas escritas pelo seu próprio punho eram melhor do que nenhumas e que «ela estava em falta por não manter nenhum tipo de correspondência e que a desculpa de não ter secretário era insuficiente». No entanto, D. Catarina nunca fora uma grande escritora de cartas e tentar convencê-la a pegar na pena e no papel foi uma árdua batalha na qual Methuen não foi muito bem-sucedido. Em vez disso, inventava elogios e felicitações dela para aqueles com quem se correspondia (principalmente o influente político George Savile, marquês de Halifax), transmitindo-lhes os seus melhores votos e dando-lhes notícias sobre a sua vida quotidiana. Ela própria «nunca tinha outra resposta a não ser o envio de cumprimentos genéricos», obrigando o embaixador a ser criativo. De certa forma, Methuen tornou-se seu secretário, pelo menos no que diz respeito à sua correspondência em inglês.[11]


      Embora a maioria dos costumes portugueses continuasse a ser mais tradicional do que a informalidade adquirida por D. Catarina, no que toca à mudança da moda usada pela elite, não demorou a encontrar uma aliada na rainha D. Maria Sofia. Tendo nascido nas proximidades de Düsseldorf (na atual Alemanha), Maria Sofia já não seguia a moda tradicional portuguesa. Um capelão inglês descreveu assim a sua aparência: «A princesa era de Estatura média, muito Formosa e uma Pessoa graciosa. Não sei se os que são Juízes nestes Assuntos a considerarão uma Beleza Perfeita, mas todos os estrangeiros decerto concordarão que ela sobressaía com grande vantagem entre as suas Damas, e uma das causas para isso poderá ser a sua negligência das Artes a que elas recorrem para se embelezarem, pois as Mulheres Portuguesas de todas as Condições descoloram de tal modo o Rosto com Tinta Vermelha, que isso as torna um Espetáculo muito desagradável aos Olhos dos Estrangeiros.»[12]


      D. Catarina e D. Maria Sofia pediram a D. Pedro para alterar as regras de vestuário e permitir a entrada da moda francesa em Portugal. Havia trinta anos que D. Catarina usava os vestidos de estilo francês, mais largos, e deve ter sido muito estranho e incómodo voltar aos trajes da sua juventude, com as suas saias enormes e pesadas, que limitavam os movimentos. Curiosamente, temos acesso a este excerto da história da moda por intermédio de Jaime II. Quando estava no exílio, foi juntar-se a Maria de Módena depois do jantar e anunciou: «Há alguns problemas em Portugal, porque o rei prefere que a rainha viúva de Inglaterra se vista com trajes portugueses, o que muito a entristece.»[13]


      Para desagrado de D. Pedro, os esforços das duas mulheres acabaram por ser bem-sucedidos, e foram mandados vir alfaiates de França para refazer a moda da corte portuguesa. Muitas senhoras, no entanto, continuaram a usar véu e o enorme guardinfante, que tornava difícil franquear a porta que dava acesso aos aposentos de D. Catarina.[14] A moda seguida por esta última de usar saias mais curtas foi decididamente rejeitada: aumentou-se o comprimento dos saiotes para cobrir os pés, e algumas mulheres tinham tal cuidado em não mostrar um pé ou — Deus nos livre — um tornozelo, que os seus lacaios se faziam acompanhar de um pano para tapar os seus movimentos, ao entrarem e saírem das carruagens, quando se deslocavam entre as suas várias residências.[15]


      Depois de se restabelecer das fadigas da viagem no palácio, D. Catarina mudou-se para uma zona de terras de lavoura aparentemente semi-retirada, a oeste de Lisboa, honrando, assim, a promessa feita a D. Pedro de não comprometer a sua corte e de não causar instabilidade política. Na prática, porém, recebia muito, acolhendo ministros estrangeiros e continuando a manter boas relações com Methuen. Também retribuía as visitas de D. Maria Sofia e de D. Pedro e era obsequiada por largas camadas da nobreza em todos os dias festivos, além de os receber sempre que decidiam fazer-lhe uma visita. Além destes convívios, tinha uma vida diária muito preenchida, dividida entre a devoção e as diligências para regularizar as suas precárias finanças, um tema frequente na sua vida após a morte de Carlos. Aguardava que os seus bens fossem tornados inalienáveis e que chegasse a sua baixela. Methuen refere que ela estava preocupada com o bem-estar dos que estavam ao seu serviço, sentindo-se «muito inquieta & apreensiva com a possibilidade de a sua família ser prejudicada».[16] Por «família», entendia os seus criados, refletindo a atitude típica do século XVII em relação ao pessoal doméstico.


      Quando não estava a receber um membro da nobreza ou a ditar uma carta importante relacionada com assuntos de dinheiro, D. Catarina dedicava-se a uma das suas ocupações preferidas. Não se tratava de dançar, cantar ou festas, mas de visitar um convento para orar com as religiosas.[17] Methuen encarava o seu invulgar passatempo com crescente apreensão, pensando que ela própria poderia sentir-se tentada a entrar para um convento: «pois temo que tal vida não a faria sentir-se satisfeita & e que, então, seria quase impossível mudar».[18] Destacava-se pela sua religiosidade, mesmo num país extremamente devoto como era Portugal, de tal modo que «por vezes assusta as pessoas com a sua grande devoção, que a obriga a sair a horas impróprias».[19] A devoção era, como sempre, «o traço mais distintivo do seu Carácter».[20] De facto, escolheu a sua casa porque lhe permitia chegar facilmente a um convento que gostava de visitar, apesar de poder escolher lugares mais agradáveis.[21] No entanto, apesar de muito piedosa, nunca se considerara talhada para uma vida totalmente consagrada à religião e não estava disposta a enveredar por esse caminho agora.


      O outro passatempo que lhe tomava grande parte do tempo era estar doente. Não significa isto que nunca tenha estado verdadeiramente doente, no entanto, também gostava de se divertir com uma variedade de doenças e de se submeter a diferentes tratamentos para as debelar. Quando alguém lhe sugeriu que talvez gostasse demasiado desse estado, culpou os seus médicos, que afirmavam não conseguir dissuadi-la de submeter-se a demasiados tratamentos médicos.[22] Experimentou certamente alguns medicamentos interessantes, tendo retirado grandes benefícios, em maio e junho de 1692, da ingestão de leite de burra. Segundo parece, tinha um efeito purgativo, uma característica dos tratamentos medicinais que agradava sobremaneira às pessoas do início da era moderna: gostavam de ver provas físicas da saída dos maus humores dos seus corpos. Não é muito diferente da predileção moderna pela «desintoxicação».


      Methuen informava a Inglaterra com grande assiduidade sobre a estado de saúde de D. Catarina, entrando em debates médicos sobre questões como os banhos noturnos com um vivo interesse. Referiu-se, mais do que uma vez, à sua «soltura», ou seja, ao facto de ter os intestinos soltos, que atribuía ao perigoso hábito de comer fruta e beber água logo a seguir.[23 ]Eis o tipo de informação que um embaixador provavelmente não partilharia hoje em dia. Quando D. Catarina adoeceu, em março de 1693, Methuen apressou-se a ir ter com ela para a aconselhar a evitar a carne e a subsistir com uma dieta à base de uma papa líquida, horrorizado com o facto de os médicos dela permitirem e até encorajarem a ingestão de carne enquanto estava doente.[24] Notou que ela demorava a restabelecer-se, o que «deve ser atribuído, em grande parte, ao facto de a Rainha comer carne três vezes por dia, contrariamente a qualquer tipo de razão [...] & depois jantar um enorme prato de Morangos sem ingerir vinho ou outra coisa para corrigir a crueza do fruto».[25] Estava pálida devido às quatro fortes sangrias com que os seus médicos procuraram corrigir a doença, que parece ter tido origem numa úlcera na perna. D. Catarina declarou que esteve mais doente em Portugal do que nos sete anos anteriores em Inglaterra, embora em Inglaterra tenha afirmado que tudo o que lhe faltava para ficar bem era voltar à sua terra natal.


      Contudo, a sua saúde era vital para o sucesso de Methuen como embaixador. Ele contava com a sua estreita ligação à família real portuguesa. Apesar da sua frustração ocasional com a falta de interesse da rainha em manter uma correspondência regular, ele procurou efetivamente resolver as suas dificuldades financeiras, observando que «não pagar o dinheiro da Rainha com fundos do Tesouro impossibilitará o pagamento da sua família durante a guerra &, portanto, seria uma grande felicidade se pudesse ser encontrada uma forma de ganhar o ponto que me faz pensar na necessidade que a Rainha tem de manter sempre uma boa correspondência com o Rei & a Rainha».[26] Mesmo na zona aparentemente retirada onde vivia, D. Catarina era uma importante ponte diplomática entre Inglaterra e Portugal. Apresentou Methuen ao seu irmão D. Pedro e, embora os dois homens tenham depois forjado uma relação própria, Methuen nunca descurou a influência de D. Catarina.


      Se não pudesse receber D. Pedro e D. Maria Sofia em sua casa, a Inglaterra perderia um importante canal de acesso informal aos ouvidos dos monarcas, e Methuen estava ansioso por não perder essa vantagem pelo facto de D. Catarina não ter dinheiro suficiente ou — pior ainda — decidir fechar-se num convento.[27] Para garantir que Inglaterra e Portugal mantinham uma estreita aliança, tentou ao máximo preservar a boa opinião que D. Catarina tinha de Inglaterra, exagerando as expressões elogiosas que recebia de Whitehall. Conforme D. Pedro, exasperado, mandava os seus criados ingleses de volta, Methuen temia que a «família» de D. Catarina se tornasse totalmente portuguesa e que a influência inglesa diminuísse.[28] Fazia o melhor que podia para lhe avivar as boas recordações de Inglaterra e dos seus amigos, mas olhava com ansiedade para as visitas frequentes do embaixador francês. Este beijava as mãos de D. Catarina numa grande demonstração de deferência, tentando puxá-la para a esfera francófila da corte portuguesa. As cartas de Methuen estão repletas de receios relativamente à política francesa.


      Afinal, estávamos no período mais intenso da Guerra dos Nove Anos, um conflito bizarro provocado pelo desejo de Luís XIV de fortalecer a defesa de França. Infelizmente, a sua ideia de defesa era anexar partes da Alemanha e dominar agressivamente a Itália, de modo a criar uma «zona-tampão» para a França. Já tentara adquirir os Países Baixos, e uma das principais razões que levaram Guilherme III a assumir o trono inglês foi o facto de poder impedir que a Inglaterra, sob o comando do seu sogro francófilo Jaime II, se aliasse à França. A situação não corria de feição para a «Grande Aliança» — os ingleses, o Sacro Império Romano-Germânico, os holandeses e os seus aliados — nesta fase da guerra, e é notória a angústia de Methuen quando D. Pedro o chama repetidamente para explicar a situação. Em meados de novembro de 1693, escreveu: «O meu acesso ao Rei, embora favoreça a minha negociação, tem sido, de há alguns meses a esta parte, muito incómodo, sendo eu chamado todos os dias para responder por toda a má conduta & todo o insucesso dos Aliados em todas as partes, o que me tem mantido em apuros... Vossa Senhoria observou muito bem que a minha condição aqui era invejável, estando num país tão bom & tão calmo que não se ouve falar de guerra, mas em lugares muito bons nesta Corte extremamente favorecida pela Rainha e com a honra da correspondência de Vossa Senhoria.»


      Infelizmente, Methuen não podia sentir-se contente, apesar de estar sob a proteção de D. Catarina: «Infelizmente, os meus pensamentos estão mais ocupados do que se estivesse no meu país, penso todo o dia & sonho & durmo em sobressalto à noite.»[29] Eram tempos difíceis e ele temia constantemente que os portugueses quebrassem a sua aliança com os ingleses e se aliassem aos franceses. D. Catarina era uma ligação vital para tentar evitar que tal acontecesse, uma vez que favorecia claramente os ingleses. Para sorte da Inglaterra e da Grande Aliança, as finanças francesas começaram a fraquejar e o rumo da guerra começou a mudar, culminando na diplomacia. Um dos resultados foi o reconhecimento formal, por Luís, de Guilherme III como rei de Inglaterra. Na realidade, as potências europeias estavam apenas a preparar-se para uma nova guerra, na qual D. Catarina desempenharia um papel central.


      

      Por enquanto, a situação mantinha-se igual à que era por ocasião da chegada de D. Catarina a Portugal, três anos antes, com a ronda diária de visitas a conventos, receção de visitantes e, aqui e ali, uma doença quando a vida se tornava aborrecida. Todos os anos, celebrava o seu aniversário com uma grande festa, tal como fizera em Inglaterra, e os nobres de Portugal acudiam em massa para assinalar o dia. Segundo Methuen, «ela suportou toda a fadiga, de manhã à noite, da maior corte que alguma vez se viu em Portugal».[30]


      Contudo, a sua situação financeira continuava a ser bastante embaraçosa. Sempre que avistava um navio inglês, esperava que a bordo viesse a baixela e não era raro recear que o navio se afundasse antes de chegar até si, deixando-a financeiramente encalhada. Finalmente, a 20 de dezembro de 1693, a baixela chegou, deixando-a numa situação financeira mais segura e salvaguardando o pagamento das remunerações à sua «família».[31]


      Ainda em dezembro, D. Catarina deixou o pobre Methuen em pânico ao planear mudar-se para Vila Viçosa, a mansão no Sul do país onde nascera e vivera até os Braganças se tornarem monarcas. Estando tão distante de Lisboa, ficaria «de certo modo fora do mundo», escreveu ele, «a grande esperança é que o Palácio esteja em tão mau estado que não possa ser reparado sem ruir».[32] Esforçou-se para a dissuadir de levar os seus planos por diante, sabendo que a mudança de D. Catarina o privaria de uma das suas principais peças de xadrez como embaixador. Ela manteve a ameaça de se mudar até março de 1694, mas acabaria por desistir da ideia e permanecer em Alcântara.


      D. Catarina era um ser sociável e gostava de viver na orla da corte, perto de Lisboa. Aborrecia-se, ficava doente ou deprimida (ou ambas as coisas) rapidamente e, por isso, não permanecia durante muito tempo no mesmo sítio, saltitando entre as residências de vários membros da nobreza. Um pouco como a Cachinhos Dourados, quando encontrava uma quinta com jardins agradáveis, a casa não era suficientemente grande para albergar a sua «família», e quando a casa era suficientemente grande, não era bonita ou verdejante o suficiente.[33]


      Acaba por decidir sacrificar o ar benéfico do campo para ficar mais próxima do bulício de Lisboa, adquirindo um terreno na Bemposta para aí construir a sua residência, o Paço da Bemposta, por vezes também conhecido como Paço da Rainha. A rua onde ele se situava tem hoje o nome de Paço da Rainha. A condição para a compra do terreno foi que, se fosse descoberto um tesouro enterrado, este pertenceria à família do vendedor e não a D. Catarina. Ao que parece, em tempos mais recuados, a família enterrara um tesouro e inscrevera a localização num anel, que depois se perdeu. O tesouro ainda não foi encontrado e talvez esteja à espera de ser descoberto por uma geração futura.[34]
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